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PARQUE EOLICO NOVA LAGUNAGOULART

Serviços Contábeis
CRC-SC 0868

Uma vez obtido .o licenciamento; o empresário Léo
Riffel, do Parque Eólico Nova Laguna, em compa­
nhia do engenheiro Mauro Candemil vem desenvol­
vendo todo o projeto, participando de várias reuniões,
como as do último dia 12, com diretores daEletrosul,
tendo à frente Paulo Afonso Vieira que se engajou
no processo de viabilidade e com Enio Branco,
diretor de Geração da Celesc, com a' finalidade de
anunciar oficialmente a conquista da tAP - licença
ambiental, da Fatma - Fundação do Meio Ambiente
e a certificação, pelo Incra, do georeferenciamento
das áreas onde deverá ser implantado o parque, além

de deflagrar a negociação para futuras parcerias com
vistas ao próximo leilão da AneeL É oportuno que
se registre o apoio e o carinho com que o vice go-

, vernador Eduardo Moreira vem dispensando ao em­

preendimento que alavancará o desenvolvimento de
, Laguna e região, No BRDE - Para hoje às 15h, junto
com o dr, Enio Branco" que também afirmou ,apoiar
o projeto na ordem de R$ 600 milhões, o empre­
endedor Léo Riffel, acompanhadopelo engenheiro
Mauro Candemil, terá uma reunião com dirigentes
do BRDE-Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo SuL
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.éspaços ,yerdes' 'pata que 'haja 'escoamento
da água da chuva.e permeabilidade-do solo,
.Além disso, a iluminação ,e ventilação en­

tre os prédios também é muito importante",
,t,!xplicou.

'

Saiba mais:
O Plano Diretor é uma lei municipal que
estabelece diretrizes para a ocupação da ci­
dade. É um conjunto de regras básicas que
determinam o que pode e o que não pode
ser feito em cada parte da cidade. O docu­
mento, elaborado por técnicos e a sociedade

',�iviI organizadaatravés do núcleo gestor, é
= composto por 13 propostas debatidas am­

[.". pl�rilf�hte 'por mais de seis anos. Doze audi-
Com a presença da vice-prefeita Ivete Sco- que compõem todo o documento d� plano 'ências públicas foram realizadas nas comu­

pel, da promotora pública de Justiça, dra. diretor. Ontem (19) os vereadores realiza- nidades, com a participação dos moradores,
Fernanda- Dutra, na quarta-feira (18) foi ram uma reunião para definir novos prazos As propostas foram efetuadas tendo como

apresentado em audiência pública para os para emendas e audiências, Uma nova audi- referência a base da legislação federal; es­

vereadores e a comunidade, o novo Plano ência pública, provavelmente dia 11 de ou­

�Diretor de Laguna, Em- elaboração desde tubro será realizada para apresentação das
2007 e, finalizado em 20l_l; o documento .emendas pelos,edis,'

.

, que estabelece as diretrizes para ocupação Zoneamento.do Mar Grosso:
dacida:de, foi elaborado pelo consórcio Har- À pedido-dos vereadores; foi apresentada
;dt-Engemin"com supervisão da Companhia ' especificamente 'a.nova área dezoneamento­
,de-Desenvolvjmento de Santa.Catarina (Co- propostapara apraía do Mar Grosso. A refe-'

• desc) e acompanhado pelo núcleo gestor, rência quanto aos gabaritos, 'ou seja, númeró
este'fo'rmado por representantes do governo de andares permitidos, será diferente para as,
,municipal, sociedade, segmentos empresa- zonas delimitadas. De acordo com ,o mapa;
riais; populares, técnicos, poder público es- a orlada praia continuará com os mesmos
fadual e federal: Durante a 'apresentação es- 'padrões; com prédios, de, até seis andares;'
pecífica da proposta de zoneamento do Mar sendo. dois pavimentos de garagem. Já nas
'Grosso foi diagnosticada.urna diferença em' averridas Senador Galotti e João Pinho,

,

Parte do mapa enviado aos vereadores. De ,'principal região comercial do balneário, po-
,

acordo com o técnico-da secretaria de Pla-' derão ser construídos prédios com até dez _

nejamento, Flávio Luiz Alípio; que também andares, com dois'pavimentos de garagem"
con,duziu a apresentação oa.Câmara, o zo- Tendo como ponto de referência a avenida
neamento do Mar Grosso foi incluído no principal, o número de andares dos prédios
mapa geral da cidade com alguns equívo- vaidtminuindo gradativamente em direção
cos pela equipe de cartografia do consórcio à praia e em direção ao Morro da Glória, por
responsáveL "Nós encaminhamos o mapa esta ser área de entorno imediato do centro

COtreto finalizado à empresa e esta nos en- histórico. Estas propostas poderão ser alte­
viou o documento final, que repassamos aos . radas com emendas apresentadas pelos edis.
parlamentáres", disse. Segundo p técnico;' o A maior p�eocup<tçãb,' segundo a arquiteta
material está sendo refeito e se-rá reencami- ,e secretária do núcleo gestor, Ana Paula
nhado aos vere�dores. "Nós, tínhamos um Fogaça, é em relação aos' recuos frontais �
arquiyo àparte, O correto que foienviado à laterais 'dos 'prédios. '''Precisamos' entender
'empresa; por isso o que apresentamos esta-" que' o mais importante é quanto à' taxá de­
va certo", explicou. O zoneamento da praia permeabilidade e ocupação do espaço. Te­
do Mar Grosso é' uma das treze propostas, mos que estabelecer áreas construídas com

R$3,00

'Profissional,.
'

;m',destaqué,

tadual e municipal, com destaque para o

Estatuto das Cidades, O prefeito Everaldo
dos Santos salienta a importância de plà­
nejar o desenvolvimento Urbano 40 muni­

cípio. Assim, a prefeitura em conjunto com

a sociedade,' busca direcionar a forma de
crescimento, conforme uma -visão de cida- ',:
de coletivamente construída e tendo corno
princípios umamelhor qualidade de vida ea. >

•

preservação dos recursos naturais.. ",
, ',' .-

Propostas apresentadas: ,-
,

Mobilidade urbana, meio ambiente 'e 's�ne� ,

amento; lei de zoneameríto; uso ,e ocupação "

do solo; sistema viário e mobilidade'muni- -,

cipal; parcelamento dó solo urbano; cÓdigbs
de obras e de posturas e meio ambiente;
consórcio imobiliário; direito de preemp­
ção; lei do' solo urbano; direito de construir
e impacto de vizinhança.

EVERALDO VISTORIA OBRAS
". '.;'

. .»:

o prefeito.Bveraldo dos Santos, na manhã de quarta-feira CI8), promoveu uma visita de
vistoria as obras de saneamento (esgoto pluvial e cloacal) e repavimentação que estão sendo
realizadas na Avenida Calistrato Müller Salles,

-
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atas históricas
- Olegario Juventino

da Rosa, 74 anos. Resi-
'

dia no Portinho.

_revisão do tempo
Hoje (20) a domingo (22): Tempo instável com céu encoberto e' chuva.moderada a fõrte

com temporal isolado e acumulados significativos de 100 a 200'mm.idevido à formação
e deslocamento de uma nova frente fria. Risco de alagamentos, enchente e deslizamentos
de encostas. Temperatura em pequena elevação durante o dia. Vento ele nordeste a noro­

este, passando a sul rio 'domingo, fraco a moderado com rajadas.
'

F,onte; C/imerh • Epagri

Fases da lua Tabuas das marés

O' Cheia- até 26

) • Minguante· de 27 até 3/10

•• Nova- de 4/10 até lO/lO
,

( • C!escente. De li/lO alé 17/10

HOJE

I
AMANHÃ

PREAMAR BAIXAMAR PREAMAR •

,OI:13=Ô.7 _ 20:32=0.2, 01:47=0.7

,

'I
DOMINGO

BAlXAMAR PREAMAR • BÁIXAMAR,

20:45=0.2 02:1�=O.:.? '_ 20:28=0.2

Fonte: Climerh - Epagri
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Tmis�o I - É preciso que se reafirme o excelente
trabalho que João Carlos Fagundes deMoraes vem
desenvolvendo à frente da secretariá de Turismo e

até dando assessoria na gestão domunicípio. COm-
petente é conhecedor, as suas ações devernmudar;
paramelhor, o turismo na cidadejuliana

***

Turismo TI :_A AbrajetlSC, Associação Brasileira
dos Jomalistas deTurismo, anunciando para operí­
odo de 24 à27 de outubro, emBalneárioCarnboriú,
oVIIFónnn deTurismo e reunião do ConselhoNa­
cional da entidade. .com a presença de presidentes
das seccionais de todo o Brasil, Em pauta, assuntos
de interessepara o desenvolvimento epromoção do
Turismo em SantaCatarina eno Brasil.

***

Para os véreadores Rodrigo Moraes (PR), Andrey
'Farias (PSD) e Dudu Carneiro (PP), dificilmente
o Legislativo lagunense. terá condições de aprovar
ainda esteano onovo plano diretor da terra de Ani­
ta. Na terça-feira (17), aconteceu audiênciapública,
com pouca, participa-
ção popular, com as

discussões mais' for­
tes ficando no quesito
gabaritos dosprédios,

, especialmente na

praia do Mar Gros­

so. Ainda sobre a

audiência, dos 13'

'vereadores, estavam

presentes apenas
oito: Andrey Farias

(PSD), bombeiro Sil­
va (PR)" Dudu Car­
neiro (PP), Kleber da
Rosa (PP), Hirã Ra­
mos (pMDB), José,

Siqueira (PT), Ro­

drigo Moraes (PR)
e Rogério Medeiros
(pMDB), além da

vice-prefeita Ivete
Scopel e promotora,
de Justiça, dra Fer­

nanda Dutra. Uma,
nova audiência pú-
blica será realizada em '11 de outubro. É pano pra

manga, como se dizpopularmente.
'

***

***�

***

Atual prefeito de Brusque e candidato à presidente
do PT/SC, Paulo Eccel chegou à cidade terça-feira,
quando sereuniucompetistas locais, pedindo ,apoio
e veto e ontem visitou ó�os de imprensa

Dos deputados federais eatarinenses que mais uti·
'Iizaram automóveis locados pela Câmara Federal,
ern primeiro aparece Luci Choinaski(P1), com RS
249.130,90 e em último, João PiLzolatti(pP) com

451,00. Da região sulina, pela ordem. Ronaldo
Benedet (pMDB) consumiu R$ 96.358,07, Jorge
Boeira(sem partido) R$ 75.565,54 e Edinho Bez

(pMDB) comR$ 1-8.616,57.
***

Como já antecipamos 'na coluna, o tninistro César

Borges, dosTransportesviráaLaguna, paraumavi·
sita as obras daPonteAnitaGaribaldi, em outub

Muito positiva, a reportagem sobre Laguna, feita
pela jornalistaLuiza Andrino, dentro do programa
Retratos de SC, da Record News, apresentado no

'

último final de semana Entre os entrevistados o

prefeito Everaldo dos Santos, historiadoresAdilcio
Cadorin eAntonio CarlosMarega,DenisePegorara
e WilmarAndrade. Todo o material está no You­
tube.

***

Sobre a greve doo
bancários que esIli

eclodindo, é im

portante que 9l

diga que as reivin­

dicações da class
são de 11,93%, (01
bancos oferecem

pouco mais de

5%), 'piso 'salarial
de RS 2.860 e o

pagamento de au

, xílios-alimentaçãc
refeiçãóe creche de

R$ 678 pormês,
-

;.�{e���
O deputílliD '001' '

RogérioMendonça
, tomou público que
o projeto do, gmpo
do PMDB do Alto
Vale do Itajai passa

pelo vice governador Eduardo PiIihoMoreira
***

Tendo por base o Censo do IBGE, àOrganizaçã
futemacional do Trabalho (011) apresentou negati·
vamente Santa Catariná como o estado "líder" em

ocupação de mão de obra.infarÍtil (entre 10 e '17

anos), aparecendo Laguna com 8,4%. Lamentável.
***

o governador Raimundo Colombo, em data que
deverá ser conhecidaproeavelménte hoj .a exem

pio do que fez no oeste, esta semana, dev <',"

Laguna para uma conversa direta com '.:, dJITI' ,

nidades da 19" SDR, dentro do "Pacto por Santa
Catarina: Prestando Contas", detalhando as obras
realizadas desde janeiro de 2011 e em andamento
ou previstas pelo programa Pacto Por Santa Cata­

rina, inclusive com coletiva à imprensa local. para

tratar de toda a agenda a ser desenvolvida aqui,
ontem veio à terra juliana o secretário executivo
deAssuntosEstratégicos do governo estadual, Ger­
aldoAlthoff quando em encontro com o secretário

,
Nazi! Bento Junior, deDesenvolvimento Regional,
praticamente definiu todaprogramação.

/'
I

***

Hoje, "dia do gaúcho", merece ser lembrado por
todos nós, até mesmo em função da ligação que a

cidade tem como vizinho estado. CelsoMeira, co­
nhecido corretor de imóveis, gaúcho dos bons que
reside aqui hámuito tempo, sempre promove ações
paramarcár a data�"em fimção de umaviagemque
está fazendo, lembrou do torrão natal no último dia

,,7, com mateada e churrasco, convidados usando­

lenços branco e vermelho entrelaçados, represen­
tando osmaragatos e chimangos, além dos cânticos
em ritmos gauchescos. Mais: Adeus Mariana, do'
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'"

Nascido em 5 de setembro de 1915, em Tuba­
rão, filho de Paulo e Diba Calil Bulas. Era ca­

sado com Nair Santos Calil Bulas, com quem
teve a filha Rosane Maria. Estudou no Colégio
Stella Màris e Grupo Escolar Jerônimo Coe­
lho, onde concluiu o Primário. Fez o Ginasial
no Ginásio Catarinense, na capital e Ginásio
Oriental em Sãi Paulo. Formou-se em Direi­
to na Faculdade de Direito do Paraná. Lá, foi
presidente do Centro Acadêmico, fundador, 10

vice-presidente ti presidente da União Nacional
dos Estudantes (UNE), presidente da 1 a Con­
ferência Universitária Pan Americana realizada
no Distrito Federal em 1939, tendo no encer­

ramento desse conclave saudado o presidente
Getúlio Vargas em nome dos universitários do
Brasil e das Américas. Dirigiu o jornal "Sul do
Estado", em nossa cidade, integrou o quadro
de redatores do Diário da Tarde, de Florianó­

polis; colaborou na.Revista Universitária e no

jornal Diário da Tarde, de Curitiba; colaborou
n'O Estado, no Semanário de Notícias e Jor­
nal de Laguna. Sua tese foi classificada em 10

lugar em concurso realizado na Faculdade de
Direto do Paraná; defendeu e viu aprovada por
unanimidade no 20 Congresso! Nacional dos
Estudantes, em 1938, no Rio de Janeiro, a tese
intitulada Orientação Universitária. Sua origem
partidária está' no Partido Social Democrático
(1945 a 1964) e Aliança RenovadoraNacional,
apartir da fundação dessa agremiação, havendo
sido membro do Conselho Consultivo nas duas.
Armando Calil foi deputado estadual pelo PSD
na Assembléia Constituinte de 1947-1951, ten­
do sido durante todo o mandato presidente da
Comissão de Finanças,membro das Comissões
de Justiça e de redação de leis. Foi um dos rela­
tores a Constituição de 1947 e chefiou aprimei­
ra Comissão Parlamentar de Inquérito Externa.

Delegado Regional de Polícia entre 1941 e 42,
delegado adjunto da Ordem Política e Social
em 42, procurador fiscal do Estado e consultor

jurídica do Instituto de Previdência dos Servi­
dores do Estado, de 42 a 44; procurador e chefe
da Procuradoria da Assembléia, Legislativa de

SC, de 52 a 68; secretário da Casa Civil e da

Viação e Obras Públicas de 66 a 71; secretário
executivo do Sistema Conselho de Desenvol­
vimento do Extremo Sul, membro da Junta de

f>.dministração do Banco Regional de Desen-

DR.ARMANDO
CALILBULOS'
* 5 de setembro de 1915

+ 13 de junho de 1999

volvimento do Extremo Sul; representante
do Governo no Banco do Estado de Santa
Catarina, nas Centrais Elétricas de SC, rio
Conselho de Desenvolvimento Econômico
do Estado e na Companhia Estadual. de Ha­
bitação; chefe do.gabinete da presidência da
Assembléia Legislativa e ministro do Tri­
bunal de Contas do Estado. Foi presidente
do Conselho Estadual de Cultura. Teve seu

nome dado à Escola Reunidas da localidade
do Estreito e ao Grupo Escolar da localidade
de Km 37, em Pescaria Brava. Recebeu as

medalhas do Mérito Parlamentar, conferida
pela Assembléia Legislativa de SC, Mérito
Anita Garibaldi, conferida pelo Governo do
Estado, troféu Prensa - Jerônimo Coelho,
pela Associação Catarinense de Imprensa .

e a Comenda Domingos de Brito Peixoto,
conferida pela Prefeitura Municipal de La­
guna. A Câmara Municipal de Vereadores
de Florianópolis concedeu-lhe o título de
Cidadão Honorário do município. Faleceu
em 13 de junho de 1999.

VESTIBULAR DE

VERÃ02014_special
Udesc Laguna oferece Engenharia de Pesca

eArquitetura e Urbanismo

A Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) está com inscrições abertas até 14 de ou­
tubro para o Vestibular de Verão 2014. O Centro de Educação Superior da Região Sul (Ceres),
de Laguna, oferece dois cursos, ambos bacharelados com cinco anos de duração: Arquitetura e

Urbanismo (38 vagas) e Engenharia de Pesca (30 vagas). A turma de Arquitetura e Urbanismo
terá aulas de manhã durante o curso, enquanto os calouros de Engenharia de Pesca estudarão

4!r
no período integral (matutino e vespertino). Em funcionamento há cinco anos, a Udesc Laguna
possui sede na Rua Coronel Fernandes Martins, 270, Bairro Progresso, 'e alguns laboratórios no
sambódromo do município. O centro está finalizando a construção da nova sede e pretende se

expandir para a Praia do Gi.

Arquitetura e Urbanismo. - O curso de Arquitetura e Urbanismo dá maior ênfase para pla­
nejamento urbano e patrimônio, com os alunos participando de visitas técnicas e praticando o

aprendizado par meio. de projetos. Com atividades iniciadas em 2008; formou a primeira-turma
no fim do ano passado. O arquiteto e urbanista formado pela Udesc Laguna pode atuar em

órgãos públicos ou' em empresas privadas nas áreas de edificações e conjuntos arquitetônicos,
assim como em projetos urbanos e planejamento fisico, local, urbano e regional. Além disso, os
profissionais da área estão aptos -a realizar atividades de supervisão, orientação técnica, direção
ou execução de obras, vistoria, perícia e avaliação, de arquitetura paisagística e de interiores,
entre outros. Os vestibulandos interessados podem encontrarmais informações sobre o curso de

Arquitetura e Urbanismo na página da Udesc Laguna.
� Engenharia de Pesca - O curso de Engenharia de Pesca, que é o primeiro do gênero nas regiões

Sudeste e Sul do litoral brasileiro, reúne conhecimentos em Ciências Exatas, Biológicas e Enge­
nharias. Os recursos aquáticos e a relação com temas como conservação, cultivo e extração são

o principal foco do curso. O profissional pode atuar em áreas corbo aquicultura, pesca extrativa,
tecnologia do pescado e manejo ambiental. Qu�tn se formar no curso também estará habilitado

a desempenhar funções no setor público ou privado, como fazendas de cultivo, empresas de

_eonard.o 80ff=
Leonardo Boffescreveu:

Sustentabilidade: o que é o que
não é, Vozes 2012.

A regeneração dafigura dopai e a violência na sociedade
É notória a crise da figura do pai na socie­
dade contemporânea. Por função parental,
ele é o principal criador do limite para os

filhos e filhas. Seu eclipse provocou um

crescimento de violência entre os jovens
nas escolas e na sociedade, que é exata- ,

mente a não consideração dos limites. O
enfraquecimento da figura do pai, deses­
tabilizou a família. Os divórcios aumen­

taram de tal forma que surgiu uma verda-.
deira sociedade de famílias de divorciados.
Não ocorreu apenas o eclipse do pai mas
também a morte social do pai. A ausência
do pai é, por todos os títulos, inaceitá­
vel. Ela desestrutura os filhos/olhas, tira o

rumo da vida, debilita a vontade de assu­

mir um projeto e ganhar
autonomamente a própria
vida. Faz-se urgente um

re-engendramento, sobre
outras bases, da figura
do pai. Para isso antes
de mais nada é de fun­
damental importância,
fazer a distinção entre os

modelos de pai e o prin­
cípio antropológico do

pai. Esta distinção, des­
curada em tantos debates;
até científicos, nos ajuda
a evitar mal-entendidos
e a resgatar o valor ina­
lienável e permanente da

figura do pai. A tradição
psicanalítica deixou claro
que o pai é responsável
pela primeira e necessária ruptura da 'inti­
midade mãe-filho/filha e' a introdução do
filho/filha num outro continente, o trans­

pessoal, dos irmãos/irmãs, dos avós, dos

parentes e de outros da sociedade. Na or­

dem transpessoal e social, vige a ordem, a
disciplina, o direito, o dever, a autoridade
e os limites que devem valer entre um gru­
po e outro. Aqui as pessoas trabalham, se

conflituam e realizam projetos de vida Em
razão disso, os filhos/filhas devem mostrar

segurança, ter coragem e disposição de
fazer sacrifícios, seja para superar dificul­
dades, seja pàra alcançar algum objetivo.
Ora, o pai é o arquétipo e a personificação
simbólica destas atitudes. É a ponte para o

mundo transpessoal e social. A criança ou
.

o jovem ao entrar nesse novo mundo, de­
vem poder orientar-se por alguém. Se lhes
faltar essa referência, se sentem inseguros,
perdidos e sem capacidade de iniciativa. É
neste momento que se instaura um proces­
so de fundamental importância para a jo­
vem psiqué com consequências para toda
vida: o reconhecimento da autoridade e a

aceitação do limite que se adquire através
da figura do pai. A criança vem da experi­
ência da mãe, do aconchego, da satisfação
dos seus desejos', do calor da intimidade
onde tudo é seguro, numa espécie de para­
íso original. Agora; tem que aprender algo
de novo: que este novo mundo não prolon­
ga simplesmente a mãe; nele, há 'conflitos
e limites. É o pai que introduz a criança no

reconhecimento desta dimensão. Com sua

vida e exeinplo, o pai surge como porta­
dor de autoridade, capaz de impor limites e

de estabelecer deveres. É singularidade do
pai ensinar ao filho/filha o significado des­
tes limites e o valor da autoridade, sem os
quais eles não ingressam na sociedade sem

traumas. Nesta fase, o filho/filha se des­
tacam da mãe, até não querendo mais lhe
obedecer e se aproximam do pai: pede para
ser amado por ele e esperam dele orienta- .

· ções para a vida. É tarefa do pai explicar
·

ajudar a superar a tensão com a mãe e re-
.

cuperar a harmonia com ela. Operar esta
verdadeira pedagogia é desconfortável.
Mas se o pai concreto não a .assumir está

prejudicando pesadamen­
te seu filho/filha, talvez de
forma permanente. O que
ocorre quando o pai está
ausente na família ou há
uma família apenas ma­

terna? Os filhos parecem
mutilados, pois se mos­

tram inseguros e se sen­

tem incapazes de definir
um projeto de vida. Têm
enorme dificuldade de
aceitar o princípio de au­

toridade e a existência de
limites. Uma coisa é este

princípio antropológico
do pai, uma estrutura per­
manente, fundamental no
,processo de individuação
de cada pessoa. Esta fun­

ção personalizadora não está condenada a

desaparecer. Ela continua e continuará a

ser intemalizada pelos filhos e filhas, pela
vida afora, como uma matriz na formação
sadia da personalidade. Eles a reclamam.
Outra coisa são os modelos histórico-so­
ciais que dão corpo ao princípio antropo­
lógico do pai. Eles são sempre cambiantes,
diversos nos tempos históricos e nas dife­
rentes culturas. Eles passam. Uma. coisa,
por exemplo, é a forma do pai patriarcal
do mundo rural com fortes traços machis­
tas. Outra coisa ainda é o pai da cultura
urbana e burguesa que se comporta mais
como amigo que como pai e aí se dispensa
de impor limites. Todo este processo não é
linear. É tenso e objetivai:nente dificil mas
·imprescindível. O pai e a mãe devem se

coordenar, cada um na sua missão singu­
lar, para agirem corretamente. Devem sa-

· ber que pode 'haver avanços e retrocessos;
. estes pertencem à condição humana con­

creta e---'são normais. .Importa também re­

conhecer que, por todas as partes, surgem.
figuras concretas de pais que com suces-

.

so enfrentam as crises:vivem com digni­
dade, trabalham, cumprem seus deveres,
mostram' responsabilidade e determinação
e desta forma cumprem a função arquetí­
pica e simbólica para com os filhos/filhas.
É uma função indispensável para que eles
amadureçam e ingressem na vida s,em trau­
mas até que se façam eles mesmos pais e

mães de si mesmos. E a maturidade.

embarcações pesqueiras e frigoríficos. Mais informações sobre o curso de Engenharia de Pesca
estão no site da Udesc Laguna.
Vestibular de Verão 2014

A Udesc oferece 1.237 vagas em 46 cursos de graduação, todos gratuitos, em campi de nove

cidades de SC. As inscrições podem ser feitas em www.vestibular.udesc.br até 14 de outubro,
que também é a data final para pagar a taxa de R$ 90. O vestibular reserva 20% das vagas para

. candidatos que cursaram integralmente o ensino fundamental e médio em escolas públicas e

outros 10% para candidatos negros. As provas serão aplicadas em 10 de novembro, em oito
cidades de SC: Balneário Camboriú, Chapecó, Florianópolis, lbirama, Joinville, Lages, Laguna
e São Bento do Sul. Serão duas etapas, das 9h às 12h30 e das 15h às 19h30. Mais informações
podem ser obtidas com a Coordenadoria de Vestibulares e Concursos da Udesc pelos telefones
(48) 3321-8098 e 8147, de segunda a sexta-feira, das 13h às 19h, e pelo e-mailvestiba@udesc.
br. Acompanhe as notícias no Twitter e no Facebook.
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CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Para apresentar o CAR- Cadastro Ambiental Rural aos

municípios integrantes da i9a Secretaria de Desenvolvi­
mento Regional de Laguna, veio à cidade na terça-feira.
(17), o gerente de Recursos Minerais da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico SustentáveL (SDS), José
Émidio Trilha, quando falou sobre o programa e explicou
quea meta é que se estabeleça a cooperação entre as 21.
associações de municípios e os 295 municípios catari­

nenses, capacitando em tomo de 600 técnicos para atingir
.

mais de 200 mil pessÇ.as. Presente, o secretário regional
Nazil Bento Junior disse da necessidade de todos os

municípios encamparem C5 novo programa, atendendo ao.

novo Código Florestal.

Saiba mais sobre o CAR

O CAR é um registro eletrônico obrigatório pára todos
os imóveis rurais após a aprovação do Novo Código Flo­
restal brasileiro, em 2012. Foi suspenso temporariamente
pelo Ministério do Meio Ambiente para reformulação.
Para que esse cadastro entre em vigor, ainda é preciso
que o Governo Federal publique� decreto, o que deve
ocorrer até outubro. "Apesar do cadastro ainda não ter

sido regulamentado, aqui no Estado estamos trabalhando'

para acelerar o processo. Em junho. capacitamos agen-"
. tes que farão o cadastro nas prefeituras e esperamos que,
com estes eventos, possamos sensibilizar os prefeitos e

demais órgãos sobre a importância do CAR''; explica
o. diretor de Saneamento e Meio Ambiente (DSMA) da

SDS, Luiz Antônio Garcia Corrêa. Segundo Corrêa, a
previsão é que mais de 300 mil propriedades sejam ca­

dastradas em Santa Catarina. Pelos dispositivos do noyo
Código Florestal, em dois anos todos os produtores rurais
brasileiros são obrigados a ser incluídos no CAR. "Cerca
de 700 agentes farão. o cadastro nas prefeituras", diz. No

, Brasil, a previsão é que 5,2_milhões de imóveis rurais

sejam registrados. Entre os beneficios para o produtor
rural, destaca-se a segurança jurídica e a inclusão nas
políticas públicas de créditos. Os eventos contam com

a participaç�o. das SDRs, associações de municípios,
prefeituras, sindicatos rurais, entre outros órgãos, como
a Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Santa
Catarina (Fetaesc), Empresa de Pesquisa Agropecuária e

Extensão Rural do Estádo' de Santa Catarina (Epagri) e

Fundação do Meio Ambiente (Fatma).

AUGUSTO�OLNEIRA CRIPPA DA SILVA, JOÃO GABRIE�,:fiIho da Paülinha, nasceu diit30 de
tem seis aninhos e é herdeiro de Eduarda e de Peter- junho. É netinho de Fafá (Marçal) e de João de Sousa
son Crippa da Silva. Júnior, oDão.

20 DE SETEMBRO DE 2013

LEONARDO GOSTA SOUSA, filho de Jaqueli­
ne (Costa Amaro) e dó saudoso João Elton Sousa,
depois de amanhã (22) completará 11 anos. E mais
um neto do conhecido radialista Sousa Júnior.

VALENTINAOLIVEIRA CRIPPADA SILVA,
quatro aninhos, irmã do Augusto e claro, outra her­
deira de Eduarda e de Peterson Crippa da Silva
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'O O minimo', Interessantes...
-

João Batista Cruz

'NOVENTAANOS D,A
CAPITANIADOS PORTOS

Os noventa anos da 'Capita­
nia dos Portos em Laguna,
o rádio Farol do tempo do

Império e Jesuíno Lamego
da Costa foram momentos

importantes da história des­
ta terra nas solenidades de
sexta-feira (13) na Delega­
cia da 'Capitania dos Portos

de Laguna. A brilhante fala
do Capitão-de-Corveta Assis
,ressaltou marços históricos
com feitos extraordinários

que recolocam Laguna como

4'Jl"
uma cidade excepcional na

história do�ul do Brasil.
A solenidade c cntou com a

valiosa presença
do Comandante
da Delegacia dos
Portos em Santa

Catarina, Capitão­
de-Mar-e-Guerra
Hilbert Strauss,
além de autorida­

des, líderanças e

de um grupo de
'alunos da Escola
de Ensino Médio
Almirante Lame-,
go. Oficialmente,
a atual Delegacia
da Capitania foi
criada em 14 de

setembro de 1923, logo uma

históriajá de 90 anos. O atual
prédio da instituição militar
data de 1930. En;t 1952' foi
elevada a categoria de Dele­

gacia. A relevância que vive
esta delegacia foi enalteci­
da com a celebração desses
emblemáticos 90 anos. A

alma marinheira foi proje­
tada constante das rosas' das
virtudes que norteia a Mari­
nha do Brasil. De Paulo Lo­

pes a-Passos de Torres uma

abrangência significativa,
estão neste contexto nada

que 53 municípios,
dois promissores
portos em 200
km de litoral.
Além de destacar
a importância do
rádio Farol Santa

Marta, uma 'alu­
na da Almirante

Lamego, aniver­

sariante também
neste mês, ,(na
verdade hoje, 20)
fez uso da palavra
para homenagear
o patrono desta

esco.la, Almirante
Lamego.

FESTA DE SÃO'
FRANCISCO DE ASSIS
De 27 de setembro a

6 de outubro, aconte­
ce na Cohab de Mato

,Alto, a festa de São

Francisco de Assis.

Na abertura, na pró-,
xima sexta-feira (27),'
às 19h30, carreata

com a imagem de São

Francisco, com saída

..� da Paroquia de Santo

Antônio dos Anjos até

Mato Alto. A primei-

ra novena" dia 28, às

20h, terá como ora­

dor Kleyton Duarte de

Souza, da Renovação
Carismática.

Procissão

A prooissão está: mar-

.cada para o dia 6,' às
17h, seguida de nove­

na de encerramento.

Na próxima edição do

JL, toda a' programa­
ção da grande festa.

ESTADO DEsAirTA,CAlARINA / f'ODE� JUpICIÁRIO,
Comarca de Lages /4'Vara Civ�1 ;

,

Av, Belisário Ramos, 3650, 2? andar" Cent(O - CEP' 88:502�905, Lages..SC , E-mail:

lages,civel4@ljSc,jus,br
'

Juiz de ElIreito: Leandro PassigMendes
Chefe de Cartório: Ivenete 'Gomas da Silva Carbonera "

EDITAL OE CITAÇÃO. Il'i0NITORIA. COM PRAZO OE 20 DIAS

Ação �onitória n' 039,10,01$920-6
'Autoe S,Ima[ll,Crislina de Liz -

Réu: Palricia Araujo de Almeida

Citanda: Patncia Araujo de Almeida, RG 5093401384/RS, CPF 01(i,880,350-35; com eh(leyeço
Rodovia S0436"Km 2fO"Mato �lto, Laguna-Se, , ,"'-,'
Val�r do Débito: R$ 650,00, Data do Cálculo: 25/11/2010, Por inte'rmêôio--do presente, a pessoa "

acima identificada, afualmenté em local incerto Ou,não sabido; fca ciênte de que, neste Juizo de
Direilo, tramitam os autos 'do processo epigrafado, bem cómo ClTADA para efetua, o

pagamento"do montante exigido ou à .entrega, da éoisa recíamedaou o(!lrecer embargos, em 15
dias, contados do transcurso do prazo deste.editaí Em caso de cumprimento. ficará a ré isenta
do pagamento de ',custas e honorários �vócetlcios [3rt 1,102-0, § 1', d,o C,PC).
ADVERT�NCIA: Não sendo oferecidos os embargos no prazo rnarcadoconsüíus-se-à de pleno
direito, o titulo execuljyb judicial (art 1.102-<>, 'do CPC!. E. para que chegue ao conhecimento de

todos, partes e terceiros, foi expedido o presente edilal, o quat será'afl)(ádo no local de costume
e PlIblicado 1 véz, duas na imprensa ofICial é 2' vezes na impiensa local, com intervalo' ae 15
dias na fonna da leI.

-

Lages (SC), 02 de julho de 2013,

'Leandro P•••lg Mendes
Juiz de'Direlto

20'DE SETEMBRO DE 2013

DE VALENTINA '

CRUZ DOS SANT"OS

10 ANIVERSÁRIO

A alegria dos pais André Luiz A. dos Santose Tainá
Cruz foi acompanhada por parentes e amigos ....

o QUE FICOU DÁ
SEMANADA PÁTRIA
2013 EM LAGUNA

No Centro comercial e histórico, no dia 7, o "povão" foi
em grande número para ver os desfiles programados pela
secretaria Municipal'de Educação e não arredou do espaço
enquanto o roteiro não se esgotasse. Organizado, o desfile

começou às 9h e terminou antes do meio dia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Em Laguna A
"

VIII FElRA�RE'GIONAL DE CIENCIAS E
TECNOLOGIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

. ,�
Realizada na semana que
passou, 'no Centro Cultu­

ral, a VIII Feira Regional
de Ciências ·e Tecnologia
de 'Educação Básica, or­

ganizada pela gerência
de Educação da 19" SDR
contou com a participação
e engajamento de alunos
das séries finais do -ensino
fundamental, ensino médió,
integral e profissionalizan­
te das 29 escolas' perten­
centes aos municípios de

Laguna, Pescaria Brava,
Imbituba, Imaruí, Garopa­
ba e Paulo Lopes, que inte­

gram a regional. Entre os

que estiveram prestigiando
a solenidade, o secretário

Regional, Nazil Bento Jú­

nior, gerente de Educação,
Sandro Matias da Cunha e

,o secretário municipal de

Educação, Luis Fernando
S, Lopes, alem de gerentes,
diretores, vereadores e re­

.presentantes de instituições
municipais, Durante a aco­
lhida e inicio dos trabalhos,
o gerente Sandro, Cunha

cumprimentou aos presen­
tes e fez questão de ressal-

tar o empenho das escolas e

o carinho com que todos os

trabalhos foram feitos, des­
tacando à importância na

busca do conhecimento, O
secretário Nazil Bento Ju­

nior, salientou a importân­
cia da ciência e tecnologia
no mundo de hoje: "Estas
duas áreas são sem duvida
o que tem' maior compe­
titividade, criatividade e

inovação, Por isso, 'escolas
e sociedade precisam estar'

integradas e conscientes
desta importância, caben­
do ao estado incentivar,
valorizar e fortalecer este

debate e desenvolvimento",
avalia. Além das apresen­
tações dos trabalhos, cujas
escolas classificadas podem
ser conferidas ao lado, fo­
ram apresentadas ativida­
des culturais desenvolvidas

por alunos das escolas Ana
Gondin, com apresenta­
ção da Banda Musical com
estudantes do Programa
Mais Educação, Almirante
Lamego e seu Coral com

estudantes do Ensino Mé-
, dio Inovador, Comendador'

Rocha, com grupo de dan­

ça, Escola Indígena Maran­
gatú, de Imaruí, que trouxe
ao palco a dança indígena e

Escola João Guimarães Ca­

bral, de Imbituba, com dan-
, ça de estudantes do Ensino
Médio e Fundamental.
Escolas vencedoras
1 ° lugar - Ensino Funda­
mental - EEB. Martinho
Callado Júnior (Pescaria
Brava); Ensino Médio -

EEB. Ana Gondin (Lagu­
na); Ensino Médio Profis­
sional - EEM. Almirante

Lamego (Laguna).
2° lugar -' Ensino Funda­
mental - EEB. André de
Souza (lmbituba); Ensino
Médio - EEB. Saul U1ysséa
(Laguna); Ensino Médio
Profissional - EEB. Do­

mingos Barbosa Cabral;
(Pescaria Brava).
3° lugar - Ensino Funda­
mentaI - EEB. Frederico
Santos (Paulo Lopes); En­
sino Médio - EEB. Prefeito
Pedro Bittencourt (Imaruí);
Ensino Médio Profissional
- EEM. Annes Gualberto

(Imbituba).
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_aguna ontem •••

Rua Calheiros da Graça, a do Peralta, paralela à atualAv.
Brito Peixoto; emJ925.

•••e, ho·e

_icen�a 'para Poetar

Condecoração 'denominada medalha Anita Garibaldi,
oferecidapelo governador catarinense àqueles que se

destacam naprestação de serviços relevantes ao Estado. Em
exposiçãopermanente noMuseuAnita Garibaldi.

DELA UNA PARA:

,

'
,

" .,.

ma rua••• ' 'Uma hl,storl'a•••
-

'Barão do Rio Branco, político, diplomata e historiador fluminense,

(1845-'1912). José Maria da Silva Paranhos-Júnior é filho do visconde
doRio Branco, político de renome no Império. Nasce no Rio de Janei-
-ro e forma-se em direito no Recife. Em 1869 elege-se deputado por
Mato Grosso. Toma-se cônsul do Brasil em Liverpool, na Inglaterra,
em 1876. Com a proclamação da República, assume a superintendên­
cia geral do Serviço de Emigração para o'Brasil. Entre 1893 e 1900 é

designado para resolver' as disputas pelos tertitórios de Sete Povos.das
Missões - entre Brasil e Uruguai - e do Amapá . Assegura o domínio

,

brasileiro nessas �reas e recebe o título de barão do Rio Branco (1888).
Em 1902 é indicado para oMinistério das Relações Exteriores. Partici­
pa, ainda, da disputa peloAcre com a Bolívia e de questões fronteiriças
com Venezuela, Colômbia e outros países. Membro da Academia Bra­
sileira de Letras, escreve vários livros sobre história do Brasil, Morre
no Rio de Janeiro. É nome de rua no centro da cidade.

'
.

olclore Um combatente estranho, de Inotável beleza: SãO' Sebastião
-

��������������!�����[��i��I��������������������������
Entrou Estácio de Sá pelo rio em primeiro de março e, anco-

, rando em na enseada, saltaràm em terra, e feitos tujupares, que
são umas tendas ou choupanas de palha, para morarem, onde
agora chamam a cidade velha, ao pé de um penedo. que se vai às
nuvens, chamado o Pão de Açúcar, se fortificaram com baluarte
e trincheiras de madeira e terra, o melhor que puderam, donde
saíam a fazer guerra aos bárbaros, ajudando-os Deuspor espaço
de dois anos que ali estiveram de modo que em encontros quase
'Sempre saíam vitoriosos e os feridos de mortais feridas das fle­
chas inimigas brevemente saravam. Outros, feridos nos peitos
nus com pelouros dos arcabuzes' franceses, não sentiam mais
o golpe que se estiveram armados de peitos dI; prova, e aos pés
lhes caíam os pelouros. Cansados já os tamoios de tão prolixa
guerra e enfados de ruins sucessos.porque ordinariamente em
os encontros saíam' escavralados, determinaram lançar o r��to
de seu poder e de sua ventura em uma batalha.jndustriados pe­
los franceses, e sem dúvida a coisa ia traçada para conseguirem
seu intento. POFém aDivina Providência se acostou à parte mais
justificada. Haviam os tamoios ajuntado ao número ordinário
de suas 'canoas outras novas que chegaram a cento e oitenta,
fabricadas secretamente longe do posto donde estavam os na­

vios dos portugueses. Toda esta armada de canoas puseram em

cilada, escondida em uma volta que fazia o mar. Daqui saiu um
pequeno número delas, contra as quais mandou o general cinco

das nove que trouxe de São Vicente, porque os índios amigos,
enfadados, da guerra, se haviam já ido com as quatro. Os ta­

meios, nãoainda bem,começada a batalha: viraram as 'costas,
,que assim o haviam traçado e meteram os nossos, que atrevi­
damente os iam seguindo, em a cilada donde saíram as mais
canoas inimigas e subitamente as cercaram por todas as partes.
Mas nem por isso perderam o ânimo os portugueses, antes re­
sistiram valorosamente ajudados do ci�Vin0 favor, o qual ainda
das coisas que parecem adversas sabe tirar prósperos sucessos,
como aqui se viu que, acaso acendendo-se a pólvora em uma

das nossas canoas, chamuscou á alguns inimigos que.a tinham
abordada. Com o que e com a chama. que levantou a pólvora
se alterou-tanto a mulher do general tamoio que, dando gritos
e vozes espantosas, atemorizou a todos e, sendo seu marido '

'o primeiro que fugiu com ela, os seguiram os mais, deixando
livres os nossos, os quais, tomando às suas fronteiras, deram
graças a Deus por tão grande beneficio, e por os haver livres
de perigo tão grande pela voz e assombro de uma fracamulher,
ainda depois que declararam os-mesmos inimigos que não fora '

por isso, senão por haverem visto um combatente estranho, de
notável postura e beleza que' saltando atrevidamente nas suas

, /
canoas os enchera de�edo. Donde creram os portugueses que
'era o bem-aventurado São Sebastião, a quem haviam tomado

por padroeiro desta guerra.

Porto Alegre ,

Diário, às 161ilO e Oh35

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

O Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas
para, Profissionais com Deficiências, para atuar nas áreas,

administrativa eoperacional,
Venha fazer parte do nosso quadro.

Endereço: Rodovia SC 436, KM 02, SIN° - MatoAlto
(em frente ao Posto do Binha)

Telefone: (48) 3644-6461/ (48) 36462378
Os interessados deverão apresentar-se no setor de Recur­
sos Humanos ou Responsabilidade Social. Falar com Emi
Bernardino Rodrigues ouAndrea da Silveira Zeferino.

(48) 3646-0119
Florianópolis

De 23 a 63 feira, às 7h15, lOh; 13h30 e 16h25.
,. .

Aos sábados às 7hI5,13h30 e 16h25

Domingos e feriado� às 7h15, 9h45, 1_5&, 16h25, 18h15 e 20h�
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Do naufrágio do barco
VÔ Joãob G, ocorrido
no último dia 4, perma­
necem desaparecidos
os pescadores lagunen­
ses Cedenir do Nasci­
mento e Alberto Souza.

,

A registrar que outros

dois lagunenses, Laure­
ei Batista, o Ci e Rud­
nei Peixoto, 42 anos, já
,tiveram seus corpos en­

contrados 'e sepultados.
Com a Capitania dos

Portos, tendo encerra-,

do as buscas, no sábdo

(14),- agora, o dono do

barco, Rainer Gonçal­
ves, mantém embarca­

ções à procura dos' dois

pescadores.
"

Cantinho do Tigre
====CruCIUMAVOLTAAPERDERonda Policial·,

-

Concursos
- ._aso de pOlíci�

o Nome da "obra"
,

A Autarquia responsável pelo tratamento e distribuição
de água em Santa Catarina, convoca perü:>dicamen!e seus

funcionários de campo a submeterem-se a exame médico.
Não sei se por força da lei' ou por iniciativa pr.ópria. Lou­
va-se o gesto por tratar-se de serviço insalubre; já que além
da água prestam manutenção à rede de esgoto. O exame,

dizem, é criterioso e por isso realizado na capital do Esta­

do, reconhecidamente o melhor centro médico. Convoca­

do, lá foi o "cidadão". Camisa do Vasco e um paletó por
cima;' barba por fazer; cabelos compridos e emaranhados;

,

meio quilo de terra por debaixo de cada unha; calça de

tergal e tênis. Foi submetido a uma bateria de exames: do

coração, pulmão, rins, fígado, próstata (o convencional),
sangue, cérebro., Faltava apenas o de fezes. Estava há dois
dias naquela tortura de "fura aqui, ali, põe o dedo acolá".
Acostumado a uma, dieta,a base de pescados, pOF força das

circunstâncias, muda o hábito alimentar. Ao final do ter-
,

ceiro dia já apresentava problemas intestinais, estava meio
empachado, Mas apesar 'disso sentia.um certo alívio; era
o último exame e depois voltaria para casa, para o peixe
frito com pirão d'água, para o traguirÍho e o dominó, com
os amigos. Aatendente do laboratório, uma morena alta de
cabelos compridos e negros como picumã, lábios carnudos
e vermelhos como morango maduro, de generosos seios
e derriêre avantajado e, para completar, de r:ar� simpatia,
acerca-se do "cidadão". - Pois não, cidadão, em 'que posso
servi-lo? Sem preocupar-se em ser discreto, a olha-de cima,
em baixo, medindo busto, cintura, quadris. Pensamentos
libidinosos. - Pois não, cidadão, em que posso servi-lo?

Repete a solícitafuncionária, já acostumada com aqueles
, olhares de, lascívia. Como que saindo de um transe o "ci­
dadão" meneia a cabeça com certa violência, achando que
com ogesto espantaria os 'pensamentos de luxúria, esten­
dendo à bela morena \1 requisição do exame de fezes. N1,Jm
gesto mecânico, ela vai a um armário, apanha um pequeno
pote de plástico e o estende ao "cidadão", dando-lhe a se­

guir as explicações téc�icas. - O senhor tem que jejuar a

partir das 18 horas; passar só a água. Ao amanhecer, faça.
a coleta do material e o acondicione nesta embalagem. Às
8 horas do outro dia, lá estava o "cidadão", dando explica­
ções à funcionária que tanto lhe-impressionou. - O negócio
é' o 'seguinte: estou meio empachado e por isso consegui,

'

com muito esforço, só um pouco. Não deu pra enchera

pote, A diva disse que não tinha problema; que com aquele
tanto já dava 1?ara proceder o exame, Disse isso e mandou,
enquanto atendia o outro' cliente, que colocasse o nome na

tarja que envolvia a cambuquinha, O "cidadão" arma-se
'

com 'uma caneta que estava sobre o balcão, amarrada a

um barbante, rabisca e vai embora. Voltaria só a tarde para
apanhar o resultado. Depois de atender o cliente, a morena
apanha o pote do "cidadão" e solta um gritinho de espanto.
Na tarja ele escrevera "merda".

esta Básica
, Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foramprocurados ospreços mais baixos.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO - LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3644.1930
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� �,,_rofissional
,

em 'destaque
Sempre acompanhada de um sorriso, muita simpatia ti disposição,
FrancieleAraujo Justino Silveira procura exercer com.responsabi­
lidade I:: atenção a atividade que escolheu para sua vida. Atendente
de farmácia há 4 anos, a sintonia com a profissão despertou na

focalizadaa ideia de investir ainda mais na área, o que a faz garan-
.

tir que muito em breve será caloura no curso de Farmácia. Fílha
de "seo" Vanderlei e de dona Valéria, a focalizada que iniciou a

carreira como vendedora de sapatos, foi apresentada a atividade
de forma inusitada: "Estava sem emprego e na cara e coragem fui

pedir uma vaga a um proprietário de uma farmácia. Falei que não
tinha experiência, mas me sobrava v.ontade de aprender", recorda.
A oportunidade rendeu frutos: "Aos poucos fui me identificando.
com'a rotina, querendo saber mais. Quando me senti segura o su­

ficiente, enviei meu curriculo a um estabelecimento ainda maior,
que me chamou para um teste". Com a aprovação, Franciele ficou
seis meses em treinamento, tempo que a fez aprender': "Recebi

.

muita informação. Não apenas teórica, mas também noções de

atendimento, que fazem toda diferença em meu dia a dia". Casada
com Antônio, com quem tem a filha Maísa, é .na companhia da
família que ela procura passar os momentos de folga: "Depois que
virei mãe, minha felicidade se resume em ver minha filha feliz.
Procuro dedicar os fins de semana inteiros a Maísa. Vamos ao par­
quinho, curtimos uma praia quando o tempo está bom, enfim, a·
programação é ela quem manda", brinca. Com uma rotina atípica,
que inicia às 11 horas da manhã e só se·encerra por volta das 20 ho­
ras, a profissional garante que é preciso muita disposição: "É pu­
xado, mas prazeroso. O horário do almoço é ,nomeio da tarde, mas
confesso que já me acostumei. Quando se faz o que gosta, nada é
visto como empecilho e sim como um desafio a mais" ..A empatia
com o que faz {tamanha, a ponto de despertar em Franciele a

vontade de regressar a sala de aula: "Encerrei o ensino médio e

não me preocupei mais em estudar, Não sabia o que queria para a

vida. Hoje, mais madura, vejo que encontrei a profissão certa. Até
o fim do ano pretendo investir seriamente em minha vida acadêmi­
ca. Quero me tomar uma profissional na área", Quando o assunto

são os clientes, a focalizada revela os seus prediletos: "As pessoas
de idade. É maravilhoso poder ajudá-las, esclarecer suas dúvidas,
dentro dos meus conhecimentos, e passar a elas a confiança de que
seu problema de saúde será solucionado. A expectativa delas aca­

ba despertando uma vontade maior, de querer fazer meu trabalho
cada vez melhor". Sobre os desafios, ela garante que são muitos:
"Manter a atenção sempre, Ao lidar com a saúde, a responsabilida­
de aumenta. É preciso entregar o medicamento prescrito, passar as

'

informações de forma adequada e tudo isto requer atenção absolu­
ta ao que se está fazendo".

Ainda pretendo ... prestar vestibular para o cur­

so de Farmácia

o melhor conselho que já recebi... foi da mi­
nha tia, que me criou, que certa vez me disse
"nunca desista dos seus sonhos"

Meu' amuleto da sorte é... uma medalha de
Nossa Senhora do Câravaggio, que ganhei de um
cliente aqui da fannác� '�

\

Meu sonho é... ser feliz

Sou fã número 1... da minha filha

o que mais gosto no meu trabalho é ... atender
aos clientes

_arece que foi ontem •••.

oda Feminina

Rua Raulíno Horn, 145
çentro - Laguna
,Fone: (48) 3647.0224

oltas.-.�' J------

-

Cidadão que no fim' de semana circulou por Criciúma e

Içara, ontem pela manhã ligou para o JL dizendo que nas

duas cidades não encontrou sequer um cão em via pública,
muito diferente, disse, de Laguna'. Ele também questionou
o número de "protetores" de animais existentes na terra de

Anita, sugerindo que essas pessoas bem que poderiam aju­
dar os velhinho do Asilo. Pois e agora ...

Está chegando o dia, Empresa responsável pelo aeroporto
de Jaguaruna continua falando que o primeiro vôo acontece

.dia 12 de outubro. Falam em TAM e GOL, o que não acre­

ditamos ...

Aposentadoria, auxílio maternidade e auxílio doença. Estes
são-alguns dos benefícios previdenciários que podem ser

requeridos pelo produtor rural. Tudo por conta da Nota Fis-
cal do Produtor, uma medida adotada pela Prefeitura de La­

guna, 'que tem como meta trazer o trabalhador do campo e

da pesca para a formalidade, além de fomentar a agricultura
familiar e pesca artesanal. Todo produtor rural residente no

município tem direito ao bloco de notas, bastando solicitar ,

o documento junto à Secretaria Municipal de Pesca, De­
senvolvimento Rural e Aquicultura, sem custo algum, A
emissão da neta fiscal na venda de mercadorias agrícolas,
inclusive compra e venda de gado, também ajuda no au­

mento da arrecadação de ICMS (Imposto sobre Circulação
de'Mercadorias e Prestação de Serviço) para o município.

.

"Essa medida favorece principalmente a comercialização,
ou seja, os produtores estão recebendo um estímulo para
sair da informalidade e vender com 'nota fiscal.

\

\
\

..A vice-prefeita Ivete Scopel, que diz ser colorada; logo
torcedora do Internacional, aqui recebendo um troféu de
Amauri Luckina, pela sua colaboração ao esporte local e

especialmente a Copa do Torcedor Lagunense, agora em

'sua 12"edição.
.

Também homenageado por Luckina, o nosso diretor Mar-
cio Carneiro.

.
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Uma história que envolve
e ultrapassa gerações. Não
raro, encontrar Iagunenses
que de uma forma ou ou­

tra possuem algum vínculo
com um dos mais tradicio­
nais educandários, a EE­

MAL - Escola de Ensino :

Médio Almirante Lamego,
localizada no centro da ci­

dade, que na data de hoje
.(20), comemora 49 anos de
existência e recebe mereci­
da homenagem. Com suas

raízes rio antigo Ginásio

Lagunense, instituição de
ensino que durante 38 anos

funcionou no velho prédio
da rua Voluntário Fermiano,
no centro de nossa cidade,
onde hoje funciona á Biblio- .

teca Pública Professor Ro­

meu Ulysséa, foi fundado na
gestão do prefeito José Fer­
nandes Martins, atendendo

uma velha reivindicação da

juventude Iagunense. Em 16
de abril de 1932, foi solene­
mente inaugurado, mas pas-.
sando a atender somente em

1933, como reconhecimen­

to do ministério da Educa­

ção. Os professores Romeu
Ulysséa, Ruben Ulysséa,
José Varella Júnior e Manô�el Grott foram os que inicia�

.

ram o trabalho. educacional,
oficializando o ensino no

Ginásio em Laguna. Foi a

primeira instituição funda­
da no sul cataririense, rece­
bendo alunos de municípios
vizinhos e até da região

. serrana. Trouxe inestimá­
veis benefícios a juventude,
corno .também permitiu o

acesso ao mundo cultural. O
GL era mantido por urna en­

tidade legalmente constitu­

ída, chamada Congregação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EM FESTA
181<

EU
dos Professores do Ginásio

Lagunense. Em i 949 foi
Criada a Es�ola Técnica dé

Comércio Lagunense e em

1950 a Escola Normal Bri­
to Peixoto, por iniciativa do
Professor Ruben Ulysséa.
Em campanha pelo Gover­
no. do Estado, o então can­

didato Celso Ramos, -pelas
referências e elogios de ex­

-alunos que se destacavam
em sua "profissão em todo _o

Estado- visitou o nosso GL

e, constatando a precarieda­
de da edificação, prometeu,
se eleito, construir um novo

'Lfrédio. E foi o que fez. Elei­
to, em 1964 o governo de..
Santa Catarina encampou
o Ginásio Lagunense com

todos os recursos, quando
passou à se chamar Conjun­
to Educacional Almirante

Lamego, conforme lei 3.408
de i 7 de março de 1964�

inaugurando-o em 20 de se­

tembro daquele mesmo ano.

Com a reforma do Ensino

Médio, em 2000, através de

parecer 15/98, daCâmara de

Educação Básica, aconteceu
o reordenamento da unidade
escolar, passando a atender
somente alunos de Ensino

Médio, com os cursos de

Educação Geral e reabertura
do curso de Magistério (Ha­
bilitação em Educação In­
fantil e séries iniciais) deno­
minando-se Escola Jovem,
alterando sua identificação
para Escola de Ensino Mé­
dio Almirante Lamego. Em
2009 incorporou a Escola
de Educação Básica Lagu­
nense, passando também
a oferecer o ensino funda­
mental. Atualmente, a es�

cola que está estabelecida à
"

rua Celso Ramos, no "centro,
conta com uma modema e

mas 'deixaram imortalizado
seu legado e ensinamentos.
Outros profissionais, rece­

beram o merecido descanso
da aposentadoria, e deixa­
ram aos alunos e colegas
de trabalho muitas lições,
de sabedoria e vida." Para a

supervisora escolar, Pedra
de Souza, educar é �m desa­
fio que implica compromis­
so: "Cada dia toma-se mais

exigente amissão de educar
numa sociedade com tantos

conflitos, expectativas e que
vive uma crise de valores

que precisam sermantidos e

até resgatados. Educar é um
desafio que implica sobretu­
do um grande amor pelo ser

humano. Essa é a razão des­
tes 49 anos de trabalho dedi-

"

cados ao ensino: amor ao co­

nhecimento, ao ser humano,
ao seu potencial e aos seus

sonhos". Entre algumas das

A PEDIDO

ampla biblioteca, duas salas
de informática, laboratórios
de línguas, biologia, fisica e

de química, uma sala de ar­

tes e, um ginásio de.esportes,
tudo isto para atender uma
demanda de 739" alunos,
distribuídos entre os ensinos
médio e fundamental e uma

equipe de profissionais que
conta com 100 professores,
9 especialistas, 3 técnicos

pedagógicos, além de ou­

tros 18 colaboradores. Tem
como seu diretor-geral Da­
nilo Prudêncio e assessora
Sayonara Feuser. Mantida

pelo Estado e administrada

pela secretaria" estadual de

Educação, através da gerên­
cia regional da 19" SDR. Em
49 anos de existência, cerca
de três gerações de cida­
dãos -Iagunenses passaram
pelas salas de aula. Muitos

professores já se foram,

muitas ações proporciona- 'Remor Hulhert, Flavio
das aos alunos, estão as via- Correa Delgado, Walmor
gens de estudo, como a ida' Correa, . Maria de Lour­
a Joinville, ainda no mês de des Barros, Maria Salete
julho, quando alunos e pro- Santos Duarte, Maria da
fessores do segundo ano do .Graça de Bem Alcânta­
Ensino Médio, realizaram a ra, Maria Tereza Pedone

"primeira viagem totalmente Carneiro, Maysa Guedes
financiada com recursos do Anastasiadis, Marco An­
PRC (programa de Reestru- tonio- da Silva, Jorge Re­

turação Curricular), rece- belo, Salésio Heidmann,
bidos do MEC. Permitindo Janice dos Reis, José Lu­
um intercarnblo cultural, cas dos Santos, Neusa
os alunos tiveram no rotei- Preuss Custódio, Jaána
ro a visitação aos Museus Ramos. Carneiro, Carla
Nacional da Imigração, do Chede Pereira, Seloé' Pa­
Sambaqui e dos Bombeiros, checo, Bento David, Per­
além do Teatro Bolshoi no petua Guimarães, Nic-e
Brasil, bem como aapresen- OrearlO Gasperin, Eliza­

tações do Festival de Dança" beth Mendes, Osmar "�a
"realizado na cidade. Silveira, José de Lima

Filho, Noemi Pacheco de

Oliveira, Silas Pacheco,
Olga Júlia, Rosane Du­
arte e Norberto Pedro de

Diretores
Já foram diretores da co­

nhecida escola, entre ou­

tros, Ruben Ulysséa, Jai­
'ro Ulysséa Baião, Dilza Amorim.

PREFElTURA DE

LAGUNA
wwvcíaçuna.sc.qov.br

Errata:
ERRATAS: REF. A Publicação de Aviso de Licitação de

!) pregão Presencial n" 70/2013, Processo n" 195/2013,
Do Objeto: Aquisição de Recarga de Toner e Cartuchos

para o Departamento de Patrimônio,'
'

"fica mantida a data de abertura dos envelopes para o dia

20/09/2013, as 09:20 hs da manhã"
Publicado no jornal Notisul no dia 05 de setembro, do
ano-de 2013. '

Onde se lê no extrato do edital:

Objeto: Aquisição de recarga de toner e cartuchos'

Onde se lê no extrato de republicação:
Objeto: Aquisição de toner e cartucho compatível com a

descrição do objeto acima citado na relação dasimpres-
soras.

Laguna, 19 de setembro de 2013.
EVERALDO DOS SANTOS

"Prefeito Municipal

I,. -.
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JIU-JITSU

'I,ORIPA IN'I'ERNACIONAI
,.

OPEN CHJlMPIONSHIP 20'3
Yan Gorcio Silveira é campeão em sua coteqoric

Em promoção da Confederação Internacional de JiuJitsu, rea­
lizada no sábado (14), em nossa capital, com a participação de

atletas de todo o Brasil e até do exterior, o lagunense Yan Gar­
cia Silveira, com seu companheiro de equipe (Rilion Grace)
Daniel Pais e Lima daSilva, fechou a categoria (Leve, para
atletas comaté 76kg) e o absoluto (onde não há limite de peso
e os três primeiros de cada categoria podem disputar), ficando
no primeiro Iugar, Para entender como funciona, como eles
são da mesma equipe, são colocados em chaves separadas e

assim vão ganhando as lutas, até chegar na final, não havendó
descartes, visto que perdeu uma luta, está fora. Como os dois
não foram derrotados, chegaram para disputar a final e como

são amigos e companheiros de equipe, não fazem a luta final
e combinam entre eles, quem seria' o primeiro e o segundo,

.

fechando o Peso e igualmente o Absoluto. É uma prática muito
utilizada quando os companheiros de uma mesma equipe che­

gam ao final, aliás figurando no regulamento.

DAZA
A banda Dazaranha que ainda sábado emba­

lou o pessoal na Paella dos Juninhos, aliás de
grande sucesso, aparece eJ1l mais uma obra

acadêmica, agora no web documentário Cal­
do de Peixe Com Música, do, estudante de

Jornalismo Caio Figueiredo e será destaque
,

no show 'de 20 anos da Daza, na próxima
sexta-feira (20) no Square Music,.na capital.

ECONOMIAAQUECIDA
COM O ROSA FOLIÃ

O Rosa Folia vai movimentar o turismo é a eco­

nomia de Laguna. 50% do público confirmado
na festa são turistas de todos os municípios do
Sul do Estado. A rede hoteleira da cidade co­

memora. O Rosa Folia, agendado para 6 dia

28, vem somar aos maiores eventos da região,
garantindo destaque com a qualidade do Bloko
Rosa e daAli Entretenimentos.A equipe de pro­
fissionais que cuidará da estrutura, montagem
e organização, ultrapassam 500 pessoas. Além.

disso, uma novidade oferece maior comodidade
ao grande público. O "Hotel da Folia" disponi­
biliza um pacote que inclui o abadá e hospeda­
gem em hotéis da cidade, Comercialização no

site www.blueticket.com.br
'

Abadás
A menos de duas semanas para o evento, os in­

gressos já estão no quarto lote, a partir de hoje
(20). Os abadás serão entregues na próxima se­

mana, Nos dias 26 e 27, a troca acontece entre

às 12h e 20h, no dia 28, das 09h às 13h no Hotel

Flipper, localizado na Avenida Senador Gallot­

ti, n° 680, em Laguna. Na portaria no evento, os
abadás ficamdisponiveis das 15h às 21h.
Pontos de Venda

Laguna na Loja do Bloko Rosa e Baiense Celu­

lar; Vendas online www.blueticket.com.br.

Adivinhe quem é...

No Mar Grosso, o
ambiente que é referên-

cia para o sul catar-in­

,ense, sempre reunindo
um público seleto, com o

melhor dos petiscos, com
camarão dá Laguna, car­
nes e frangos. Música ao

vivo hoje (20) com Juízo
Final e banda e amanhã

(21) com Marcelo.
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TRABUCÃO - Ao

lado dá Xavante,
no Magalhães,
amanhã (21)
música ao VIVO

Juízo Final e 'com Pombo e seus

banda e .aman h
ã

teclados.

(21) comMarcelo. CONGRESSO
DESTAK - Música. Depois de amanhã

( 2 2 ) , à s 2- O h ,

Domingueira corn
-

'

a banda Bonde do

Sucesso.

na,

e

f r a rr.g os.

Música ao

VIVO hoje
(2 O ) com

o Mar Grosso,
ambiente que é

o

sul catarin'ense,
sempre r.eun ind o

umpúbl ico seleto,.
com o melhor

dos petiscos, com

ao ·VIVO h o j e
(.20) com Julino

Demétrio e amanhã

(21) com Diego

3647-0761.

I. ONDE COMER
tlântico Sul recendo buffet livre e a

Anexo ao hotel, na praia kilo. Também atendendo
do Mar Grosso, o con- '; festas, casamentos e

ceituado restaurante ofe- eventos em geral. Con-

Paellado.s.Junlnlios
Vamos a urna sintese rãpida, com 3 tópicos que explicam porque a.
PacHa dos JU/11nhos roi ótirna.

.

I - Paella: Elemcntar... A Paelia levou O Óscar qa festa, Foí um grande
diferencial e esráva muito'gostoia!Mas pra não ficar só no elogio, acho
9,l1C faltou uns. acompanhamentos poxa., uma �maonçsa", uma
f.:\ri.'lÍJt)ha."já davapra fazerUmjlmlstt.llinha fe�pL Fica a dica!
2 � Da�J: Darci é um personagem Çriaçld pelo guimrrisra çta Oànda
Palananila, Marie!. Darci além de ser o Me (6 caril que apresenta as

bandas e 'enche língoiça" nos intervalos), também passeou pela feStiiI,
bateu foto com,todo mundo e conversou com 0$ "rapazt, "Bocamole"
fui quem ,"lo.tirou um"! foto e bateu papo com ele, Com giriase muít3S
histórias (mgraçadas,D.,rci rouboua cera eanimou todo mundo!
3 - CeNejá: Enqu<lnto em outras.testas só tem. um tipá de cavc..!<' e é
aquela mais oumenos ecom um preço caro, na PaeHa tinha ti opcao,de
tomar $1<01 ouBud.Ter ii opçào de tornElr Uma �Lldjá éoutro nível! Mas
pra não' ficar só no' elogio. sou obrigado a falar que depois do Paza.a
bebídajá .tava dando adeus.• Pod�m deixar o ?lundo acabaF, mas naoI. deixem.a cC:.'lVeja acabar em uma festa, Fica'.:, dlcal

.

.

Meupapo c::om o Daza .

Vou começar explicando Gomo esse papo aconteceu. Depois dO,show ,

fiquei mais um pouco com rilinila namora�ii:1. primas e primos cw:'Jndo
a festa e resoívemos sair. Afinar,já era quase 9 hOf$S da noite e a p;1�Jk1
que comemos as 2 da. tarde jil .náo estava mas !azendo, delta,
.Resolvgmos sair e comer. $<lindo da .feSt;l, bem no portao da salda, um
ô;nibus, bagageiroaberto e algumas.ca!xã� de r"strlln:entOs. Em:os�d'o
no muro do Jado do ónibus um qua�emao.. de bené, fone de ouvido
pendurado MO pescoço e moíeton Porém, aquelas belas madeIxas
.longas, pelo ombro, no estilo surfista, não deixOu dúvida�: �rao mestre
GalO, vocaliSta do qazar:dnha e tespomável pela composlçaodemUitas

l
I

das n1üsíGls da banda. Quando notei'que era ele, educadamenre me

apro)(Ím'?i, estiquCí a mão e' fale!: cara: parabéns pdo mow! Vocês
detonaram. foi mUito bom. Volwm sempre que pUderempm l,aguna,
Ele edllCadamente agradL'Cet.J c eu s!"guimeLl Caminhá...
Ma, calma, esse conto de fadas não termina aqui.
Como eu' vinha com mitlt1il namorada na frente, ·olnei 'pra traZ pra ver

. onde estavam minhas primas e primos e. de repente, v<tio o marido ela

r:ninha prima, Everton Rick de Medeiros, surfISta e aspirante a mÚSiC?,
oca parte por inftuem;i.."I do Daza, batendo um papo com o G,3ZU,
Imodi8t.3mente pensei; se ele pode ter Çjlguns minutos:de conversa com
oGazú, eu também posso sertão chato quanto ele e ter isso tambéml
EiS entao que voltei, expliquei pro Gazú que aquele sujeito IEvertOri)
haVia 3Pr.endido a tocar vtolào..por influênGk1 deles; sabia l1<irias m��G:1S
e (ultra demais a banda. E as.swfl começamos· um papo raplGO,
enquanto todos os outros integrantes já estavam dentrei do ónibus,

tinua sendo servido um

completo buffet para
almoço e jantar. Fones:
36472920 e 36471166.-

Restaurante Caiçara
No calçadão 'do Mar

Grosso, sob o comando
de Jaime Donario, ser-'

vindo almoço e jantar
diariamente; Destaqúe
para o churrasco na cha­

pa e tainha grelhada na

chapa, linguado e con­

grio à Belle Meuniere.
Buffet aos domingos.
'Fone: 3647-1643'.

(.amados, esperando pr,? ir embora. Mesmo tendo que pegara estrada
pra fazer mais urrtshow naquela n0rte, Gaz(l ficou ali nos aturando por
mais oe 5 rriínutos, Nessesminutos cbnver,>amos sobre o showquceles
fariam naquE'fa mesma npite; falamos sobre surf. fui onde :ficamos
�bendo que um dos que.mais surfam é o'gultárriSta J\IIGriellfal�'ÍdeJe
antes), Tampem falei pro Gazú da colur:s que escrevo e das ulumas

rnÇltêrias .falando do Daza em especial a QII:irna na qual tentei decifrar a
música "Satao de Festa a vapor", Expliquei o que meu serviçó de

inleligénci<.' alt3mente especialítado descobriu sobre, a tradução da
. músrta e, pasmem realmente .ctJestava CCito.,� música fala do surf; ,!O
surfista que pega 'a onda e fica fdiz no seu salao de festa a vapor. ISo
quisa' entendermelhor, feia o JLdo dia 13 de setembro ou acessemeu

bJog,que está no Í'oclapé da coluna). .
.,

E ,bClU verdade que nesses minutos Gazü não falou mUita C01S8, mas
isso não é estranno; afinal ele. estavd cansado depois de um silovv
intenso e nós tambérn não demos muita abeltura pra ele falar, jZl que
corno essa .não é urna opbrtunidade que se (em todo, o dia e

dCS8ndamos a falar e.fa!ar. Poréfn·ele fof bem simples e humiltie, me
swpreehdcndo com. a postura dele, de, ficar ali na rua" de boa,
encostadínho 1'10murO. Em nenhummomento ele também deu aquela
'inigue1dda" de dizer: Tentlo que ir galera, abraços; fui... N'io. ficou ali
I10S ouvindo,

.

O show foi ótimo, o P<lPO mais ainda e .$ Paelfi,l dos JuninhGsmostrou
que veio pra ficar, tem ótsna organiZi'lçao e tem tud9 pra crescer cada
vez mais. E o Daza mostrou que aíérn de filli'lr da nossa gente. nossa
cultura,· também é gente cerno a gente, (0n,1 as mesma" manias; o
mesmojeito, osmesmo defeitcis e qualidrmes_, artistas da terra, da nossa
geilte, com qua1idad� 5llperíor a muitos enlatad05. jmpor�d05,
idolatrados por uma massameio deficitária de fnre/éd:o. '.
Portanto, Saudemos os manétinhosl Sêlí.ldcmós também todos os qUê
cantam .�mOSlrarn nossa turtura, noss",\ gente·é nossa história!

I
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